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Casa Raimundo de Morais 
Gabinete do Vereador José Luiz de Andrade 

(Leleu Andrade) 

Projeto de Lei n.°  acw2c4

EMENTA: Denomina de José Obede 
de Lima, um logradouro Projetada n° 
09 com início na rua n° 01 entre as 
quadras LV, LIV, LVI, LVII, LXIX e 
LXVIII com seu término na rua 
projetada n° 14, localizado no 
loteamento Serra Branca II, Bairro do 
Magano, na sede deste Município e 
dá outras providências. 

Art. 1° Fica denominado de José Obede de Lima um logradouro Projetada n° 09 com 
inicio na rua n° 01 entre as quadras LV, LIV, LVI, LVII, LXIX e LXVIII com seu término 
na rua projetada n° 14, localizado no loteamento Serra Branca II, Bairro do Magano, na 
sede deste Município e dá outras providências. 

Art. 2° A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

PLENÁRIO VEREADOR ÁLVARO BRASILEIRO VILA NOVA, EM 19 DE 
FEVEREIRO DE 2026. 

de Andrade 
nd rade) 
DOR 



Câmara gi/lunicipal de Garanhuns 
Casa Raimundo de Morais 

Gabinete do Vereador José Luiz de Andrade 
(Leleu Andrade) 

Biografia José Obede de Lima 

José Obede de Lima, nasceu em Lagoa do Ouro, Estado de Pernambuco, em 
18 de março de 1941. Era o primogênito do casal João Ferreira de Lima e Adélia 
Vandete de Lima, que tiveram mais dois filhos, José Amaury de Lima e José 
Mauro de Lima, nascido em Garanhuns. 

Em Lagoa do Ouro, João Ferreira de Lima trabalhava no ofício de Ferreiro para 
o senhor Abílio Tenório, que também era proprietário de parque de diversão. Em 
1949, Abílio Tenório veio morar em Garanhuns, vindo com ele a família de João 
Ferreira de Lima, que passou a residir na Avenida Sátiro Ivo 107, no bairro do 
Magano. Com a abertura da oficina do senhor Abílio Ferreira na Rua Sete de 
Setembro, João Ferreira assumiu o posto de chefe dos ferreiros, 
supervisionando os instrumentos feitos para a fábrica Paraguaçu, enquanto sua 
esposa cuidava da casa e dos filhos. 

Em Garanhuns, José Obede de Lima, foi matriculado no Grupo Escolar João 
Pessoa, onde estudou o antigo primário, e concluiu o ensino ginasial no Colégio 
Diocesano de Garanhuns, o qual tinha muito orgulho e amor pelo Gigante da 
Praça da Bandeira, participando de todos os desfiles da banda dos ex-alunos, e 
em razão desses vários anos de participações a diretora da banda o 
homenageou com um troféu. 

Em 1950, Abílio Tenório, João Ferreira de Lima e outros veneráveis cidadãos de 
Garanhuns fundaram o Sete de Setembro de Garanhuns, e José Obede de Lima 
apaixonado pelo futebol, e tendo todo incentivo do pai, não demorou para 
ingressar nas categorias de base do Sete de Setembro e mais adiante vestir 
finalmente a camisa titular da equipe alviverde, conquistando dois campeonatos 

de Garanhuns pela equipe setembrina. Destaque na zaga do Sete de Setembro, 
foi convocado para defender a Seleção de Garanhuns em várias partidas, o que 
despertou o interesse da diretoria da AGA, sendo contratado pela equipe 
defender alvinegra, onde sagrou-se campeão do campeonato de Garanhuns. 
Depois que deixou o futebol, em virtude de uma grave lesão no joelho, chegou a 
treinar equipe de futebol de campo do CESST (Centro Social Santa Teresinha) 

e permaneceu acompanhando o Sete de Setembro, fazendo parte do Conselho 

Deliberativo e ajudando a diretoria, chegando a gradear com seu trabalho e 
material todo o Estádio Gigante do Agreste. 
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Com a morte de João Ferreira, em 03 de janeiro de 1962, José Obede, 
juntamente a mãe e o irmão Amaury, assumiram as responsabilidades da casa 
e da criação do filho caçula. Dona Adélia Vandete comprava roupas e revendia 
nas feiras de Garanhuns e região, enquanto os filhos seguiram a profissão do 
pai e nas festas natalinas colocavam no centro da cidade uma roda gigante para 
ajudar na renda familiar. Com a partida de João Ferreira, José Obede herdou a 
carteira de sócio fundador do Sete de Setembro, um documento histórico 
guardado pela família. 

Em 22 de janeiro de 1970, José Obede casou-se com a professora Cléa 
Gonçalves de Lima, passando a residir na rua Julião Cavalcante e 
posteriormente a Praça Campos Sales, ambas no bairro do Magano. Desse 
matrimônio nasceram os filhos José Cláudio Gonçalves de Lima e Ana Cláudia 
Gonçalves de Lima. Na sua trajetória profissional, como serralheiro, trabalhou na 
fábrica Paraguaçu, prestou serviços em algumas serralherias da cidade, 
trabalhou na oficina de seu irmão Amaury e posteriormente montou sua própria 
oficina, sendo bastante requisitado seus serviços pelos amigos e moradores de 
Garanhuns. Dedicou parte de sua vida a ajudar os amigos que estavam no 
alcoolismo a superar a doença, aconselhando-os e levando-os para o A.A. 

Esposo dedicado, pai amoroso, querido pelos familiares e amigos, apaixonado 
pelo Sete de Setembro, Santa Cruz, pelo bairro do Magano e por Garanhuns, 
que o acolhiu como filho, José Obede foi um cidadão que viveu a vida com 
dignidade, honestidade, simplicidade e dedicação ao trabalho, cumprindo a 
missão de construir um caminho para que no futuro os seus filhos se tornassem 
pessoas integras e preparadas para viver com propósitos. 

Nos últimos anos de sua vida, José Obede estava residindo na Rua Mariápolis, 
no bairro do Magano. No dia 22 de janeiro de 2025, aos 83 anos, após duas 
semanas internado na UTI do hospital Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, não 
conseguiu resistir a uma pneumonia bilateral, deixando imensa saudade e 
lembranças a todos os familiares e aqueles(as) que o conheceram e fizeram 
parte do seu circulo de amizade. 


